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Meio de transporte que existe 
desde o século XIX, a bicicleta revo-
lucionou os deslocamentos de pes-
soas ao redor do mundo. Na Região 
Metropolitana de Jundiaí (RMJ), 

4.889 pessoas usam a bicicleta dia-
riamente para ir ao trabalho. O nú-
mero é do Censo 2022 do IBGE e 
mostra que, na região, a quantidade 
de ciclistas ainda é bastante baixa. 

No Brasil, 6,25% dos entrevistados 
no Censo disseram usar a bicicle-
ta para o deslocamento ao local de 
trabalho. Na RMJ, apenas 1,42% 
faz uso deste transporte. Cidades  5

Quase 5 mil usam bicicleta 
para deslocamento na região

Com aclives e falta de segurança, uso de bicicleta como transporte é pequeno na RMJ
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 7 e 8

Uma família foi rendida por 
criminosos armados na manhã 
desta quarta-feira (18), no bairro 
Caxambu, em Jundiaí. Os bandi-
dos obrigaram as vítimas a fazer 

transferências via PIX e fugiram 
com o carro da família, carrega-
do com eletroeletrônicos e ou-
tros bens.  O carro foi recuperado  
posteriormente.  Polícia 6 

Trabalhador e 
família são rendidos 
e roubados em casa 

Todos os bens foram colocados no Toyota Corolla Cross da família 

CAXAMBU 

DIVULGAÇÃO

Cinco novas tentativas de parce-
lamento clandestino foram identi-
ficadas em Jundiaí entre janeiro e 
julho deste ano, durante cerca de 
200 vistorias realizadas pela Secre-
taria Municipal de Habitação. No 
período foram emitidas 105 autua-

ções, notificações e embargos contra 
responsáveis pela comercialização 
irregular de lotes e proprietários de 
construções em áreas identificadas 
pela fiscalização. As informações 
foram enviadas com exclusividade 
ao Jornal de Jundiaí.   Cidades 4

Jundiaí tem cinco novas tentativas 
de loteamentos clandestinos

DIVULGAÇÃO

O Fundo Social promove, em 
setembro, cinco cursos de qualifi-
cação profissional que, juntos, ofe-
recem cerca de 100 vagas à popula-
ção. As capacitações são realizadas 

em parceria com o Senai e o Sebrae, 
ampliando as oportunidades de for-
mação e geração de renda. Oportu-
nidade para quem quer desenvolver 
conhecimentos técnicos. Cidades 4

Fundo Social abre 
100 vagas para cursos 
gratuitos de qualificação

Intenção é contribuir para a inserção ao mercado de trabalho

QUALIFICAÇÃO

DIVULGAÇÃO

PATRIMÔNIO HISTÓRICO LIBERTADORES 

Jundiaí preserva memórias, 
tradições e identidade

Corinthians decide 
vaga na Libertadores

O município reúne patrimônios reconhecidos nas 

esferas municipal, estadual e federal, entre eles, Espaço 

Expressa, o Teatro Polytheama, o Solar do Barão, a Estação 

Ferroviária, a Ponte Torta e a Serra do Japi. Cultura & Théo 7 

O Corinthians recebe o Rosario Central 

nesta quinta, às 21h30, pela volta das 

oitavas da Libertadores. Após 1 a 1 na 

Argentina, Timão busca avançar. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Reprodução/Corinthians/X

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Mesmo após anos de regularização, novos loteamentos clandestinos continuam surgindo

DIVULGAÇÃO

Um homem e uma mulher 
foram presos nesta quarta-feira 
(19), em Jundiaí, suspeitos de en-
volvimento na morte de um ido-
so de 68 anos, após ser agredido 
no Jardim Fepasa. As agressões 
ocorreram no dia 22 de julho, 
e a vítima morreu cinco dias 
depois no Hospital São Vicen-

te. Segundo apurou o Jornal de 
Jundiaí, a motivação do crime 
teria sido uma discussão iniciada 
entre crianças. As prisões foram 
feitas por investigadores da De-
legacia de Investigações Gerais 
(DIG), em cumprimento a man-
dados de prisão temporária e de  
busca e apreensão.   Polícia 6 

Confusão entre crianças 
foi a origem da morte 
de idoso em Jundiaí

AGRESSÕES 
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ARTiGOS

A pergunta não é mais “se-
rá que vai acontecer?”. Agora 
é “quando vai acontecer?”.

Falo dos fenômenos ex-
tremos, provocados por nós 
mesmos, com a insensatez 
com que cuidamos do plane-
ta. Continuamos a desmatar, a 
poluir, a expelir gases veneno-
sos, causadores do efeito estu-
fa. A natureza se cansou. Ago-
ra está com a palavra e com 
a resposta ao nosso desatino.

O mais estranho é que 
ainda existe negacionismo. 
Pessoas que se preocupam 
com aquilo que pouco signi-
fica, sem se interessar pelo 
fundamental. Todo o planeta 
sofre as consequências da in-
sensibilidade do bicho racio-
nal. E temos exemplos muito 
próximos a nós.

Para os paulistas, como 
não se lembrar do Carnaval 
de 2023, quando boa parte de 
São Sebastião desmoronou?

Aliás, todo o litoral bra-
sileiro está situado em zona 
de risco. Pode-se ignorar que 
mais de vinte nações insula-
res estejam prestes a desapa-
recer. Mas é possível também 
deixar de se preocupar com 
Santos, Guarujá, Ubatuba, 
Caraguá, Praia Grande, Pe-
ruíbe, Itanhaém? Isso só pa-
ra focar em solo bandeirante. 
E as inúmeras outras cidades 
praianas que se estendem por 
quase dez mil quilômetros de 
costa atlântica?

Quem passou pela catás-
trofe tem mais juízo. É o que 
acontece em São Sebastião, 
onde o Instituto Conservação 

Costeira promoveu um Proto-
colo Escolar de auto-proteção 
climática. Alunos de oito es-
colas públicas participam do 
projeto “Escolas Seguras: edu-
cando para o risco”. O projeto 
promove educação climática e 
ambiental em estabelecimen-
tos públicos de ensino e capa-
cita estudantes e professores a 
prevenir riscos e a se proteger 
em situações de desastres.

É um desdobramento do 
Restaura Litoral Norte, que 
utiliza drones, biocápsulas e 
sementes nativas para recu-
perar áreas degradadas por 
deslizamentos e promover a 
restauração socioambiental 
do território.

O Instituto Conservação 
Costeira é uma organização so-
cioambiental devotada à con-
servação da Mata Atlântica e à 
promoção da qualidade de vida 
na Costa Sul de São Sebastião. 
Com esse intuito, desenvolve 
projetos de restauração ecoló-
gica, educação ambiental e cli-
mática e articulação em rede, 
para fortalecer a resiliência das 
comunidades e o cuidado com 
os territórios costeiros.

Visitei São Sebastião e pu-
de constatar in loco o que o 
ICC faz, para aquela cidade 
singular. Tem 102 núcleos 
de crescimento desordenado, 
áreas que surgiram e foram 
crescendo sem planejamen-
to urbano adequado. Sem 

infraestrutura e em locais 
de risco, tais como encostas 
e margens de rio. E mais de 
30% da população de São 
Sebastião vive em condição 
de alta vulnerabilidade so-
cioambiental. Esse conceito 
combina fatores sociais, eco-
nômicos e ambientais, mos-
trando que muitas famílias 
continuam a residir em áreas 
de risco, não por escolha, mas 
por falta de alternativas habi-
tacionais seguras.

Se a situação de São Sebas-
tião é preocupante, o que dizer 
de bairros, em nossa cidade, 
que é a segunda melhor pa-
ra se viver no Estado de São 
Paulo, que também ostentam 
condições arriscadas de sobre-
vivência. Jardim São Camilo 
é um deles. Moradias num de-
clive que pode desmoronar, 
diante de intempéries cada 
vez mais intensas e mais fre-
quentes. E posso garantir que 
não é a única região de risco 
existente nesta poderosa urbe.

Por que não copiar o ICC 
– Instituto de Conservação 
Costeira e fazer um trabalho 
que as crianças de lá realizam 
com alegria e competência? 
Eles cadastraram todas as 
pessoas, fizeram um grande 
mapa reproduzindo a ocupa-
ção e têm controle do que se 
faz ali para treinar os mora-
dores quando vierem as tem-
pestades, trombas d’água, 
vendavais, enchentes e inun-
dações. Tudo perfeitamente 
factível, desde que haja von-
tade. É o que se pode e se de-
ve fazer. Quem não se cuidar, 
pode deixar esta esfera muito 
antes do que seria previsível.

 JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, Docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

Quem não 
se cuidar...

O que dizer de 
bairros, em nossa 
cidade, que 
também ostentam 
condições 
arriscadas de 
sobrevivência

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

A menina está com oito 
anos e possui olhos da cor 
de mel, mas neles não se 
percebe colmeia. Também 
não há flores. Olhar de so-
lidão e  questionamento.

Conheci-a na barri-
ga da mãe. Como é bom 
afagar crianças na barri-
ga materna e lhes desejar 
uma porção de coisas bo-
nitas, proteção, aconche-
go e virtudes pelas quais 
a vida vale a pena.

Acompanhei, pela 
mãe, a história deles. Ela 
sempre me pedia orações. 
Veio de terra distante 
conduzida pela vontade 
de acertar. Trazia dois 
filhos pequenos. Aqui, 
com o atual companhei-
ro, veio um menino e de-
pois a menina.  

O menino mais velho 
entrou na adolescência in-
fluenciado por garotos que 
descobriram, na ilicitude, 
uma maneira de viver di-
ferente. Pura adrenalina. 
Aquilo que a mãe buscava 
não aconteceu. Moravam 
em um aglomerado de 
casas sem conforto e pri-
vacidade. O adolescente, 
em lugar da miséria da-
qui, preferia a de lá. Pelo 
menos brincava na areia 
e no mar. Fazia castelos 
de areia. No sol, brilha-
vam. O último construiu 
na véspera de vir para cá. 
Fez perto das águas para 
as ondas levarem. A mãe 
prometia que seria tudo 
diferente. Um paraíso os 

aguardava. Só desaponta-
mento. De vez em quando, 
vinha uma vontade louca 
de correr na areia, cami-
nhar no mar e trazer de 
volta o seu castelo. 

Foi na vida louca que 
chegou à Fundação Casa. Na 
primeira e na segunda vez, 
ficou pouco, mas na terceira, 
ao se envolver numa briga 
para roubar, deixaram-no 
mais tempo. No Fórum lhe 
davam muitos conselhos. 
Ignorava. Queria que lhe 
trouxessem o seu castelo 
de areia. Talvez conseguis-
se terminá-lo e morar nele. 

Com a menina era cari-
nhoso. Comprava pirulitos 

de morango. Ela sofria em 
seus encarceramentos. Fal-
tava o seu abraço preferido, 
chamando-a de Princesa 
do Castelo Encantado. Os 
sentimentos generosos de-
le depositava na irmã. 

A mãe me contou que 
agora, completando 18 
anos, embora continue 
na mesma toada, toma 
mais cuidado, porque te-
me ir para um presídio. 
Se for, fica sem visita. Ela 
não irá, pois não aguenta 
mais. Causou problemas a 
partir do 8º. ano na escola 
e fez parte das estatísticas 
de evasão escolar.

Procurou-me com a no-
tícia de que o companhei-

ro foi preso. Pediu-me para 
localizar o número do te-
lefone do estabelecimento 
penitenciário para o qual 
foi transferido. Pretende 
visitá-lo e levar a filha. Já 
passou por outra cadeia e 
a menina ia com ela. Fazia 
birra no dia de se deslocar 
para o local. Levantavam 
de madrugada para pegar 
a condução. Depois ficavam 
em uma fila imensa e ela 
detestava ficar “presa”. Pen-
sava que, se houvesse rebe-
lião, não conseguiriam sair.

Além do mais, ele che-
gava alcoolizado em casa, 
chutava a porta, derrubava 
cadeira... Era bruto com to-
dos. Ela sentia mais afeto pe-
lo irmão. Uma vez, o pai ras-
gou todos os seus desenhos e 
jogou fora seus lápis de cor. 
Era uma paz com ele preso.

Na escola vai mais ou 
menos. Tem dificuldade 
em ler e em fazer conti-
nhas. A professora passa 
dever de casa e diz para os 
pais ajudarem. Mas como? 
A mãe só sabe assinar o no-
me, o irmão mais velho es-
tá “trabalhando”, o pai de-
tido. Os outros dois irmãos 
não têm paciência com ela. 
Passa vergonha na escola.

Encontrei-a um dia des-
ses na pracinha perto de sua 
casa, em meio a outras crian-
ças. Estava parada, quieta, 
em frente a uma árvore. Per-
guntei-lhe se estava pensan-
do. Respondeu-me que ela 
não pensa, porque só vem 
coisa ruim na cabeça. Se não 
pensa, não sonha. 

Que judiação! Com 
oito anos, tenta fugir dos 
pensamentos na ilusão de 
acalmar suas dores.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista

Para iludir 
as dores    

Respondeu-me 
que ela não 
pensa, porque 
só vem coisa 
ruim na cabeça. 
Se não pensa, 
não sonha

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

Olá, tudo bem? Aprende-
mos a iniciar nossas conver-
sas fazendo essa pergunta e 
sempre esperamos que a res-
posta seja positiva. É como 
se esse fosse o padrão: tudo 
estar sempre bem. Mas, na 
realidade da vida, sabemos 
que nem sempre é assim.

E então, essa simples per-
gunta se torna uma das mais 

difíceis de responder quan-
do, por dentro, sabemos que 
não está. Afinal, ao admitir 
isso, estaremos saindo do es-
perado pelo senso comum.

Fomos ensinados a escon-
der o que sentimos, a seguir 
em frente mesmo machuca-
dos e, até diante do sofrimen-
to, buscamos parecer fortes.

A doença chegou. A perda 
aconteceu. Um sonho não deu 
certo. Uma resposta não veio. 
E, ainda assim, muitas vezes 
sentimos que precisamos res-
ponder: “Está tudo bem”.

Mas nem sempre está. E, 
justamente quando parece 
haver mais espaço para fa-

larmos sobre nossas vulnera-
bilidades e dores, reconhecer 
e assumir o que estamos vi-
vendo também se torna uma 
forma de coragem.

Talvez por isso uma pas-
sagem do Evangelho de João 
sempre me faça refletir. Ao 
contar a história da mor-
te de Lázaro, encontramos 
três pessoas enfrentando a 
mesma dor de maneiras di-
ferentes.

Marta fala. Maria chora. 
E Jesus chora.

Há algo profundamente 
humano nessa cena. Jesus 
sabia que, pouco depois, rea-
lizaria o milagre da ressurrei-

ção de Lázaro. Ele sabia que 
aquela história não termina-
ria naquele túmulo. Mesmo 
assim, diante da dor de Maria 
e daqueles que estavam ali, 
Ele se permitiu chorar.

Isso nos ensina algo im-
portante: saber que a dor 
vai passar não significa 

que precisamos fingir que 
ela não dói.

Chorar não é fraqueza. 
Reconhecer que estamos 
cansados não é fracasso. Pe-
dir ajuda não nos torna me-
nos fortes.

Somos humanos. E há 
momentos em que preci-
samos parar de tentar pa-
recer bem e simplesmente 
reconhecer: “Hoje não está 
tudo bem”.

Talvez tenhamos apren-
dido tanto a buscar respostas 
que esquecemos a importân-
cia de simplesmente acolher 
aquilo que sentimos.

Nem toda dor precisa 

ser imediatamente expli-
cada. Algumas precisam 
ser sentidas, respeitadas e 
atravessadas.

Até Jesus chorou.
E talvez exista força jus-

tamente nisso: ter coragem 
para reconhecer nossas lá-
grimas sem vergonha, sa-
bendo que elas não são o 
fim da história.

Amanhã pode ser um no-
vo dia. Mas hoje, se for preci-
so, permita-se chorar.

ANA PAULA PASSOS é pedagoga, pós-

graduada em Educação parental e 

MBA em psicologia Organizacional e 

Gestão de pessoas (em andamento).

Nem sempre está tudo bem

Pedir ajuda 
não nos 
torna 
menos 
fortes 

ANA

PAULA

PASSOS
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Quatro dias após o início 
da propaganda eleitoral, o 
aplicativo Pardal, da Justi-
ça Eleitoral, já registra 225 
denúncias de possíveis ir-
regularidades no Estado de 
São Paulo. Os dados foram 
consultados pelo Jornal de 
Jundiaí no painel do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
nesta quarta-feira (19) e 
apontam ocorrências em 67 
municípios paulistas.

Em Jundiaí, são sete re-
gistros até o momento. O le-
vantamento também iden-
tifica denúncias em muni-
cípios da macrorregião de 
Jundiaí, entre eles Cajamar, 
com cinco ocorrências, e 
Francisco Morato, com três. 
A denominação é usada aqui 
para delimitar a área de in-
fluência regional, já que os 
dois municípios não fazem 
parte da Região Metropolita-
na de Jundiaí. Administrati-
vamente, Cajamar e Francis-
co Morato integram a Região 
Metropolitana de São Paulo.

O Pardal começou a rece-
ber denúncias para as Elei-
ções 2026 em 16 de agosto, 
mesma data em que a propa-
ganda eleitoral foi liberada. 

A ferramenta permite que 
eleitores comuniquem à Jus-
tiça Eleitoral suspeitas de ir-
regularidades na propagan-
da de candidatos, partidos, 
federações e coligações.

SOBRE O PARDAL
Criado pela Justiça Eleito-

ral para facilitar a participa-
ção do eleitor na fiscalização 

da propaganda, o aplicativo é 
gratuito e pode ser utilizado 
em celulares e tablets. Para 
registrar uma ocorrência, o 
usuário precisa se identificar e 
fazer a autenticação por meio 
do e-Título ou da plataforma 
Gov.br. A denúncia pode ser 
acompanhada pelo próprio 
sistema e deve apresentar in-
formações que permitam ve-

rificar o fato relatado.
Também é possível anexar 

fotos, vídeos, áudios ou indi-
car endereços eletrônicos re-
lacionados à suposta irregula-
ridade. Apesar da necessidade 
de identificação para acessar a 
ferramenta, a Justiça Eleitoral 
assegura o sigilo da identidade 
do denunciante.

O sistema não funciona 

como uma decisão automáti-
ca sobre a denúncia. O registro 
feito pelo eleitor é uma comu-
nicação de possível irregula-
ridade e passa pela análise da 
Justiça Eleitoral. Por isso, uma 
ocorrência contabilizada no 
painel do Pardal não significa 
que a irregularidade tenha si-
do comprovada ou que o can-
didato ou partido citado tenha 
sido responsabilizado.

Em 2026, as regras tam-
bém estabelecem fluxos es-
pecíficos para o encaminha-
mento das denúncias. Depen-
dendo do tipo de propaganda 
e da eleição, o registro pode 
ser direcionado ao cartório 
eleitoral responsável ou aos 
juízes auxiliares da Justiça 
Eleitoral. As autoridades po-
dem determinar diligências, 
notificar os responsáveis e, 
quando constatada uma irre-
gularidade, exigir a retirada, 
suspensão ou regularização 
da propaganda.

IMPULSIONAMENTO LIDERA
Entre os 225 registros 

feitos em São Paulo até esta 
quarta-feira, o impulsiona-
mento aparece como o prin-
cipal tipo de irregularidade 
apontado pelos usuários, 
com 93 denúncias. Na se-
quência está a propaganda 

na internet, com 54 registros.
O painel também con-

tabiliza 19 denúncias rela-
cionadas a bens particula-
res. Outras 11 ocorrências 
aparecem como “não infor-
mado”. Há ainda registros 
de propaganda antecipada 
(10), comércio ou showmício 
(9), banner, cartaz ou faixa 
(8), boca de urna (6), bem 
público (6), alto-falante ou 
amplificador de som (5), bem 
tombado (3) e divulgação de 
notícia sabidamente falsa (1).

A soma dos tipos de ocor-
rência corresponde às 225 de-
núncias contabilizadas no Es-
tado no momento da consulta. 
Como o painel é atualizado 
continuamente, os números 
podem sofrer alterações ao 
longo do período eleitoral.

O cargo de deputado fe-
deral aparece como o mais 
denunciado entre os cargos 
informados no levantamen-
to paulista. A concentração 
de registros nos primeiros 
dias de campanha mostra 
que o aplicativo já começou 
a ser utilizado pelos eleitores 
como canal de fiscalização, 
mas ainda não permite esta-
belecer uma tendência defi-
nitiva sobre quais irregulari-
dades serão mais frequentes 
durante toda a eleição.

Pardal já registra 225 denúncias 
em SP após início da campanha

JUSTIÇA ELEITORAL Jundiaí tem sete registros; cajamar e Francisco Morato também aparecem no levantamento feito pelo tSE

DIVULGAÇÃO

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

O ministro Kassio Nunes 
Marques, presidente do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
afirmou nesta quarta-feira 
(19) que a reprovação de con-
tas de um candidato que ocu-
pou cargo público não signifi-
ca, automaticamente, que este 
candidato estará inelegível.

“A decisão proferida pelo 
Tribunal de Contas pode cons-
tituir elemento determinante 
para análise pela Justiça Elei-
toral de uma eventual causa 
de inelegibilidade, [mas isso] 
não significa, contudo, que 
a rejeição de contas produza 
por si só e automaticamente a 
inelegibilidade”, disse o minis-
tro durante um painel técnico 
sobre o tema organizado pelo 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) e pelo TSE.

Em 2010, a Lei da Ficha Lim-

pa passou a exigir a existência 
de dolo (intenção de cometer 
ato irregular) para que o can-
didato que teve as contas re-
provadas fique inelegível. Em 
2021, mudança sancionada pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
determinou que a inelegibilida-
de não se aplica aos candidatos 
cuja irregularidade não causou 
prejuízo aos cofres públicos e 
àqueles que foram punidos ex-
clusivamente com multa.

Para o presidente do TSE, 
não cabe à Justiça Eleitoral 
investigar matérias de vício 
contábil já apuradas pelo 
TCU, mas decidir se configu-
ra ato de dolo e insanável. Ele 
acrescentou, entre os critérios 
a serem analisados, a compe-
tência do órgão julgador, a na-
tureza das contas examina-
das e a ausência de suspensão 

ou anulação da decisão.
“A Justiça Eleitoral tem 

o dever de aplicar rigorosa-
mente a legislação, mas esse 
rigor deve ser acompanhado 
de segurança jurídica, respei-
to ao devido processo legal e 
observância das competên-
cias constitucionalmente es-
tabelecidas”, disse o ministro.

Este ano, o TCU entregou 
ao TSE uma relação de cerca 
de 6.100 gestores públicos 
que tiveram as contas repro-
vadas nos últimos oito anos. 
Segundo o TCU, a maior par-
te das condenações se refere 
a ex-prefeitos e ex-vereadores 
de pequenas cidades. Dentro 
da lista, constam 266 pessoas 
expostas -135 vereadores, 114 
prefeitos, 6 deputados esta-
duais, 2 deputados federais e 1 
senador, incluindo suplentes.

Reprovação de conta não significa inelegibilidade automática
TSE 

PELA ORDEM
Adaptação 
de provas em 
concursos públicos
A comissão de Defesa 

dos Direitos das Pes-

soas com Deficiência da 

câmara dos Deputados 

aprovou projeto que 

garante a candidatos 

com deficiência o direito 

de indicar as condições 

específicas necessárias 

para realizar provas de 

concursos públicos. Se-

gundo a Agência câmara 

de Notícias, a proposta 

altera a Lei Geral dos con-

cursos Públicos e permite 

que o candidato informe 

previamente quais 

adaptações precisa. A 

legislação atual já prevê 

condições acessíveis, 

mas o texto amplia a par-

ticipação do candidato 

na definição dos recursos 

necessários. O projeto 

ainda será analisado pela 

comissão de constitui-

ção e Justiça e, depois, 

pelo Senado. Para virar 

lei, precisa ser aprovado 

pelas duas casas.

Diploma na mira
Os ministros Flávio Dino e 

Alexandre de Moraes, do 

Supremo tribunal Fede-

ral (StF), defenderam a 

rediscussão da exigência 

de diploma para o exercício 

do jornalismo. A obriga-

toriedade foi derrubada 

pelo próprio StF em 2009. 

O debate ocorreu durante 

julgamento sobre direito 

de resposta e em meio à 

controvérsia envolvendo o 

jornalista Luís Pablo, alvo 

de uma operação auto-

rizada por Moraes para 

investigar sua fonte. Dino 

afirmou que o sigilo da fon-

te, embora protegido pela 

constituição, não é abso-

luto e não pode servir para 

encobrir crimes. Entidades 

como ANJ, Abert e Abraji 

criticaram a reabertura do 

debate, enquanto a Fenaj 

defendeu a exigência de 

formação para a profissão.  

Apoio ao candidato
Michelle Bolsonaro passou 

a atuar nos bastidores para 

ajudar a campanha presi-

dencial de Flávio Bolsonaro 

(PL) a recuperar espaço entre 

os eleitores evangélicos. A 

ex-primeira-dama tem mobi-

lizado lideranças religiosas 

e aliados do segmento, 

considerado estratégico para 

a candidatura. O movimento 

ocorre após o desgaste de 

Flávio entre os evangélicos, 

especialmente por causa 

do episódio envolvendo o 

empresário Daniel Vorcaro, 

conhecido como caso “Dark 

Horse”. Segundo o bispo 

Robson Rodovalho, da Sara 

Nossa terra, a repercussão 

negativa já perdeu força e 

líderes religiosos voltaram 

a se aproximar do candida-

to. Michelle, candidata ao 

Senado pelo Distrito Federal, 

também declarou apoio à 

campanha de Flávio. 

Primeiras doações 
nas campanhas
As campanhas dos 

candidatos à Presi-

dência começaram a 

registrar as primeiras 

receitas no tribunal 

Superior Eleitoral (tSE). 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(Pt) declarou R$ 500 em 

doações de pessoas 

físicas: R$ 300 do ex-pre-

feito de Diadema José 

de Filippi Jr., tesoureiro 

da campanha, e R$ 

200 de Deivid Ferreira 

couto, ex-assessor na 

Assembleia Legislativa 

de São Paulo. Romeu 

Zema (Novo) informou 

R$ 1,7 milhão recebido 

do fundo partidário. 

Flávio Bolsonaro (PL), 

Ronaldo caiado (PSD), 

Renan Santos (Missão) 

e Augusto cury (Avante) 

ainda não registraram 

doações de pessoas 

físicas. Os dados podem 

mudar conforme novos 

recursos sejam informa-

dos à Justiça Eleitoral 

nos próximos dias.

Agência Brasil

Dos 20.575 candidatos registrados, 1,93% se declararam LGBTQIAPN+

Eleições têm menos de 2% de candidatos LGBTQIAPN+
Pela primeira vez em eleições gerais, o tribunal Superior Eleitoral (tSE) divulgou 

dados sobre orientação sexual e identidade de gênero dos candidatos. Segun-

do a Agência Senado, dos 20.575 registros para as eleições de 2026, 1,93% dos 

candidatos se declararam bissexuais, gays, lésbicas, pansexuais ou assexuais. 

Os que se identificaram como transgênero representam 0,51% do total. A 

declaração é opcional e os dados ainda podem mudar conforme a análise dos 

registros pelo tSE. Entre os candidatos que informaram a orientação sexual, 

3,58% são LGBtQIAPN+. É a primeira vez que esse recorte aparece nas eleições 

gerais. O dado começou a ser coletado nas eleições municipais de 2024. Os 

números ainda não são definitivos e podem sofrer variações à medida que os 

pedidos de candidatura são avaliados pelo tribunal.

DIVULGAÇÃO-

TSE vai julgar se houve dolo e insanável, diz Kassio Nunes  
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Cinco novas tentativas 
de parcelamento clandesti-
no foram identificadas em 
Jundiaí entre janeiro e julho 
deste ano, durante cerca de 
200 vistorias realizadas pe-
la Secretaria Municipal de 
Habitação. No período foram 
emitidas 105 autuações, no-
tificações e embargos contra 
responsáveis pela comercia-
lização irregular de lotes e 
proprietários de construções 
em áreas identificadas pela 
fiscalização. As informações 
foram enviadas com exclusi-
vidade ao Jornal de Jundiaí. 

Mesmo após anos de re-
gularização, novos lotea-
mentos clandestinos con-
tinuam surgindo. Jundiaí 
chegou a registrar, em 2015, 
cerca de 300 núcleos clan-
destinos. Parte passou por 
processos de Regularização 
Fundiária Urbana (Reurb), 
enquanto outros seguem em 
tramitação. A Prefeitura não 
informou quantos dos 300 
ainda permanecem irregu-
lares ou em regularização.

As ocorrências se concen-
tram em áreas periféricas, 
zonas rurais, vetores de ex-
pansão urbana e no entorno 
de áreas de preservação, com 
registros em Champirra, En-
gordadouro, Jundiaí Mirim 

e proximidades da Serra do 
Japi. Para identificar novas ir-
regularidades, a fiscalização 
cruza vistorias, denúncias, 
geoprocessamento, imagens 
de satélite, redes sociais e si-
tes de anúncios, além de atuar 
com a Guarda Municipal e o 
Conselho Regional de Corre-
tores de Imóveis (Creci-SP).

Uma das ações mais re-
centes ocorreu na rua Imbiru-
çu, no Jundiaí-Mirim, dentro 
da Área de Proteção Ambien-
tal (APA Jundiaí). Segundo 
a Prefeitura, terrenos eram 
anunciados em redes sociais 

e grupos de mensagens sem 
aprovação ou licença munici-
pal e sem registro para parce-
lamento urbano. O responsá-
vel pela comercialização foi 
identificado e notificado.

VENDEDOR NA MIRA 
A fiscalização não se li-

mita aos terrenos. Entre 2022 
e 2026, o conselho realizou 
188 diligências em Jundiaí 
para verificar possíveis ir-
regularidades relacionadas 
a loteamentos. Foram aplica-
das cinco notificações e sete 
autos de infração, além da 

identificação de quatro pes-
soas atuando como pseudo-
corretores. Ao todo, sete ca-
sos envolveram corretores 
de imóveis ou imobiliárias.

Segundo Júlio César Rios 
Fernandes, chefe do Departa-
mento de Fiscalização do Cre-
ci-SP, a consulta da documen-
tação antes da compra é fun-
damental. “Antes de qualquer 
pagamento, é fundamental ve-
rificar a situação do loteamen-
to junto à Prefeitura e o regis-
tro no Cartório de Registro de 
Imóveis. A falta desse registro 
pode indicar que o empreendi-

mento não passou pelas etapas 
necessárias de aprovação, colo-
cando o comprador em risco 
de perder o valor investido e 
de não conseguir construir ou 
regularizar o imóvel.”

Segundo Fernandes, o con-
selho não possui um número 
consolidado de anúncios ou 
ofertas retirados após as fisca-
lizações. As diligências ocor-
reram em diferentes regiões 
do município, sem concentra-
ção específica identificada nos 
dados disponíveis.

RISCO PARA QUEM COMPRA
O problema não termina 

com a venda. Quem compra 
um lote clandestino pode não 
conseguir registrar o imóvel 

ou obter autorização para cons-
truir. “O principal risco é ad-
quirir um lote pertencente a 
um empreendimento que não 
será aprovado ou regularizado, 
o que pode impedir o compra-
dor de obter as autorizações 
necessárias para construir e 
resultar na perda dos valores 
investidos”, explica Fernandes.

Por isso, a Prefeitura orien-
ta que a situação do terreno 
seja consultada antes de qual-
quer pagamento, tanto na Se-
cretaria Municipal de Habi-
tação quanto no Cartório de 
Registro de Imóveis. Suspeitas 
de comercialização irregular 
podem ser comunicadas pela 
Central 156, por telefone ou 
pelo aplicativo Jundiaí.

Jundiaí registra cinco tentativas 
de loteamento clandestino

HABITAÇÕES IRREGULARES Prefeitura fez cerca de 200 vistorias e emitiu 105 autuações, notificações e embargos, com foco na fiscalização

diVULGaÇÃO

Anúncios de terrenos irregulares também são alvo das fiscalizações em Jundiaí

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Júlio César Fernandes alerta para os riscos de comprar lotes irregulares

O Fundo Social promove, 
ao longo do mês de setembro, 
cinco cursos de qualificação 
profissional que, juntos, ofe-
recem cerca de 100 vagas à 
população. As capacitações 
são realizadas em parceria 
com o Senai e o Sebrae, am-
pliando as oportunidades de 
formação e geração de renda.

Em parceria com o Senai, 
serão oferecidos os cursos de 
Ferramentas de Qualidade, 
Inventário Logístico e Téc-
nicas para Elevação de Al-
venaria com Função Estru-
tural em Canteiro de Obras. 
As formações são voltadas ao 
desenvolvimento de conhe-

cimentos técnicos e compe-
tências que podem contri-
buir para a inserção e a per-
manência dos participantes 
no mercado de trabalho.

Já em parceria com o Se-
brae, o Fundo Social dispo-
nibiliza os cursos de Pães 
Salgados Fitness e Tortas 
Salgadas, que apresentam 
técnicas de produção e pos-
sibilidades de aplicação dos 
conhecimentos tanto para o 
aperfeiçoamento profissio-
nal quanto para quem busca 
uma alternativa de geração 
de renda e empreendedoris-
mo. Veja a inscrição na ver-
são on-line do JJ (jj.com.br)

Fundo Social abre 
100 vagas para cursos 
gratuitos de qualificação

OPORTUNIDADE

diVULGaÇÃO

As capacitações são realizadas em parceria com o Senai e o Sebrae

Moradores do bairro 
Pinheirinho passaram a 
contar com mais segurança 
com a instalação de lumi-
nárias de LED na rua Santa 
Cecília. Ao todo, cerca de 
400 metros da via recebe-
ram novos braços de ilumi-

nação pública e luminárias 
com a nova tecnologia.

Morador da região há 60 
anos, o aposentado Antônio 
Sibin acompanhou de perto 
a instalação dos postes, da 
fiação e, agora, das novas 
luminárias. “Agora sim tem 

iluminação. Acompanhei a 
instalação dos postes e de 
toda a fiação. Agora estou 
vendo as luminárias de LED. 
Realmente ficou muito bom. 
Traz mais segurança para o 
caminho e melhora muito 
para nós”, afirmou.

As equipes atuam diaria-
mente na instalação e mo-
dernização da iluminação 
pública, priorizando locais 
que ainda contam com sis-
temas antigos ou que neces-
sitam de melhorias. Além da 
rua Santa Cecília, outra via 

que também passa a receber 
a nova tecnologia é a aveni-
da José Benassi, no Distrito 
Industrial. No local, estão 
sendo instalados 184 braços 
com luminárias LED ao lon-
go de aproximadamente 3,2 
quilômetros da via.

A substituição das anti-
gas lâmpadas por LED faz 
parte do processo de mo-
dernização da iluminação 
pública de Jundiaí. A meta é 
que até o final de 2028 toda 
a cidade conte com a nova 
tecnologia.

Iluminação LED leva mais segurança ao bairro Pinheirinho
MAIS SEGURANÇA

O Espaço Maxi Comuni-
dade, especialmente ideali-
zado para expor e comercia-
lizar trabalhos de institui-
ções de Jundiaí, promove até 
dia 6 de setembro a exposi-
ção e venda de artesanatos 
em prol da Associação Teia 
Down Jundiaí.

No local estarão em expo-
sição mosaicos variados (pe-
ças para organizar e decorar, 
com caixas de bijuterias, chá, 
maquiagem, relógios, bande-
jas, mandalas porta- chaves, 
placas decorativas, divino es-
pírito santo, entre outras); cos-
tura criativa (panos de copa, 
nécessaire, bate-mão, lixeira 
para carro, etc.); bonecas de 
pano, e carrinhos de madei-
ra (para estimular o brincar); 
brincadeiras pedagógicas em 
feltro (para educar brincando 
e estimular as crianças a gas-
tar energia); joias artesanais 
(feitas em crochê, lindíssimas 
e delicadas) e muito mais, com 
preços a partir de R$ 10.

O Teia Down é uma asso-
ciação que acolhe, desenvolve 
e promove a inclusão de pes-
soas com Síndrome de Down, 
ajudando-as a construir uma 
vida autônoma e plena. Traba-
lha de forma coletiva e colabo-
rativa com os atendidos e suas 
famílias visando o bem-estar 

pessoal e comunitário, assim 
com o seu desenvolvimento 
biopsicossocial, por meio da 
educação, saúde, integração, 
socialização, e profissiona-
lização, conscientizando as 
famílias e a sociedade do po-
tencial das pessoas com essa 
deficiência intelectual.

O público diretamente 
beneficiado pela atuação da 

associação são as pessoas 
com deficiência intelectual 
em decorrência da Síndro-
me de Down e comorbidades 
associadas, do município de 
Jundiai e região, assim como 
suas famílias. Da mesma for-
ma, de maneira indireta, to-
da a população do município 
e região é beneficiada, uma 
vez que as ações que promo-

vem a inclusão repercutem 
em toda sociedade. É preciso 
trocar a exclusão por oportu-
nidades a todas as pessoas, 
para que essas possam con-
tribuir para a sociedade de 
forma funcional e produtiva.

O Espaço Maxi Comuni-
dade está localizado no Piso 2 
(próximo à Entrada G3 Leste) 
do Maxi Shopping Jundiaí.

Associação Teia Down 
estará no Maxi Shopping

ARTE E SOLIDARIEDADE

diVULGaÇÃO

A renda será destinada aos associações da instituição



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cidades@JJ.COM.BRCIDADEs

Quinta-feira, 20 de Agosto de 2026 – 5

A regulamentação da Lei 
nº 15.269 trará uma trans-
formação estrutural no setor 
elétrico brasileiro ao permi-
tir que consumidores conec-
tados em baixa tensão esco-
lham a empresa que fornece-
rá sua energia elétrica. Pelo 
cronograma oficial, peque-
nos comércios e empresas in-
dustriais poderão negociar a 
compra de energia em até 24 
meses após a vigência do dis-
positivo (novembro de 2027). 
Já os consumidores residen-
ciais passarão a ter acesso ao 
modelo em até 36 meses (no-
vembro de 2028).

A principal mudança é o 
fim da compra compulsória 
de energia da concessionária 
regional. O modelo passa a 
funcionar de forma seme-
lhante ao setor de teleco-
municações: a infraestrutu-
ra física de fios e postes con-
tinua sendo um monopólio 
regulado da distribuidora 
local, enquanto a venda 
comercial do insumo passa 
a ser aberta à concorrência 
entre comercializadores.

Para migrar ao merca-
do livre, o consumidor não 
precisará realizar obras ou 

trocar a fiação elétrica de 
seu imóvel. A distribuidora 
de sua cidade continuará 

responsável técnica e ope-
racionalmente pela entrega 
física do serviço, manuten-

ção da rede e atendimento 
a interrupções de forneci-
mento. “Com a migração, 
a fatura de energia passará 
a deixar explícita a divisão 
de custos. O consumidor 
pagará um valor fixo regu-
lado pela Aneel à distribui-
dora local pelo uso da rede 
física, o chamado ‘fio’, en-
quanto o valor da energia 
propriamente dita passa a 
ser um componente nego-
ciável diretamente com a 
comercializadora varejis-
ta”, explica Uebel

A contratação por peque-
nas empresas e residências 
será intermediada princi-
palmente por comerciali-
zadoras varejistas, que re-
presentam o cliente final e 
administram as obrigações 
operacionais perante a Câ-
mara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE).

CUSTOS, RISCOS E O QUE 
AVALIAR ANTES DE ASSINAR

Como o consumidor 
continuará pagando pe-
los custos do uso da rede, 
transmissões e encargos se-
toriais obrigatórios, apenas 
a parcela correspondente 

à energia bruta é sujeita à 
negociação comercial. “A 
abertura de mercado não 
significa automaticamen-
te redução de preços. O re-
sultado dependerá do grau 
de concorrência, da regula-
mentação e da capacidade 
de comparação das ofertas. 
Como apenas parte da conta 
se torna efetivamente nego-
ciável, uma redução expres-
siva no preço da energia 
não corresponde necessa-
riamente à mesma redução 
percentual na conta final”, 
alerta o professor.

Para minimizar os riscos, 
o economista ressalta que o 
consumidor deve analisar 
criteriosamente as cláusu-
las contratuais antes da as-
sinatura. A avaliação precisa 
considerar o preço efetivo 
do kilowatt-hora (kWh), 
prazos de vigência, índices 
e periodicidade de reajus-
tes, limites para oscilação de 
consumo, regras de renova-
ção automática, multas por 
rescisão antecipada, além de 
eventuais taxas de gestão e 
garantias financeiras exigi-
das.  Leia mais na versão on-
-line do JJ (jj.com.br).

Conta de luz muda com a 
implantação do ‘mercado livre’ 

A PARTIR DE 2027 Pelo cronograma oficial, pequenos comércios e empresas industriais poderão negociar a compra de energia em até 24 meses 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O consumidor pagará um valor fixo regulado pela Aneel à distribuidora local

Gastronomia e solidarie-
dade estarão juntas em Jun-
diaí, no dia 24 de setembro, 
das 18h às 23h, com um ro-
dízio de pizzas, ação benefi-
cente em apoio ao Hospital 
de Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV). Os participan-
tes poderão aproveitar um 
rodízio completo de pizzas 
salgadas e doces na Pizzaria 
Vesúvio, com diferentes op-
ções de sabores, além de um 
bufê variado.

 O convite custa R$ 84,90 
(bebidas à parte), e a renda 
arrecadada será destinada 

ao HSV, contribuindo pa-
ra a aquisição de insumos, 
manutenção das atividades e 
continuidade do atendimen-
to oferecido pela instituição.

O evento já demonstrou a 
força da mobilização solidá-
ria. A primeira edição, reali-
zada em abril, foi um sucesso 
e reuniu mais de 400 pessoas 
em benefício do Hospital São 
Vicente. A iniciativa reforça 
o envolvimento da comuni-
dade em ações que colabo-

ram para o fortalecimento 
da assistência prestada aos 
pacientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

A Pizzaria Vesúvio está 
localizada na rua do Retiro, 
2.173, Vila das Hortências, 
em Jundiaí. Os convites 
podem ser adquiridos na 
Diretoria do Hospital São 
Vicente, localizada na rua 
São Vicente de Paulo, 223, 
Centro, ou pelo WhatsApp 
(11) 4523-5266.

A rua Pernambuco, no bair-
ro Tarumã, está parcialmente 
interditada para a realização de 
obras de drenagem. A interven-
ção será realizada pela Secreta-
ria de Infraestrutura e Serviços 
Públicos. Os serviços incluem 

substituição da tubulação de 
drenagem pluvial e execução 
de uma nova caixa pluvial.

A previsão é de que os traba-
lhos sejam concluídos em dois 
dias, dependendo das condições 
climáticas. A unidade orienta os 

motoristas que redobrarem a aten-
ção, reduzam a velocidade e respei-
tarem a sinalização implantada.

São Vicente promove noite de 
pizzas para arrecadação de fundos

Rua Pernambuco está parcialmente 
interditada para obras de drenagem

SOLIDARIEDADEINTERDIÇÃO NO TARUMÃ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A bicicleta é um meio de transporte para quase 5 mil pessoas na região 

Os motoristas 

devem 

redobrar 

a atenção 

para evitar 

acidentes

ASSOCIAÇÃO NACIONAL BENEFICENTE BARÃO DE JUNDIAÍ
FUNDADA EM 11 DE DEZEMBRO DE 1938

Edital de Convocação - AGE de 27 de setembro de 2021
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da ASSOCIAÇÃO NACIONAL BENEFICENTE BARÃO DE JUNDIAÍ, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo Estatuto Social vigente, especialmente pelos artigos 18 e 20, 
convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatutários para participarem da 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no dia 27 de setembro de 2026, domin-
go, na Igreja do Evangelho Quadrangular, situada na Rua Dr. Antenor Soares Gandra, nº 1.614, 
bairro Colônia, Jundiaí, Estado de São Paulo, CEP 13218-111.
A Assembleia será instalada às 7h, em primeira convocação, com a presença da metade mais 
um dos associados em pleno gozo de seus direitos estatutários ou, uma hora depois, às 8h, 
em segunda convocação, com qualquer número de associados presentes, para apreciação e 
deliberação da seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Apresentação, discussão e deliberação sobre o Projeto de Reforma Parcial do Estatuto Social 
elaborado pela Comissão de Reforma Estatutária e encaminhado à Diretoria, compreendendo as 
alterações propostas para os artigos 2º, 7º, 17, 18, 20, 38, 51 e 52 do Estatuto Social;
2. Deliberação sobre a aprovação das novas redações propostas para os referidos artigos; e
3. Caso aprovada a reforma estatutária, autorização para que o Presidente e os demais represen-
tantes legais da Associação promovam a consolidação do Estatuto Social, assinem os documen-
tos necessários e providenciem seu registro perante o Registro Civil de Pessoas Jurídicas, poden-
do realizar ajustes exclusivamente formais eventualmente exigidos pelo órgão registral, desde que 
não alterem o conteúdo aprovado pela Assembleia.
Somente poderão ser discutidas e deliberadas as matérias expressamente constantes da ordem 
do dia deste edital.

Jundiaí, 20 de agosto de 2026.
________________________________________

CARLOS ALBERTO PEREIRA
Presidente

VAGA PARA 
ADVOGADA (O) 
TRABALHISTA

para trabalhar Home Office.
Escritório Advocatício situado em Jundiaí/SP

E-mail: rogen.luz@hotmail.com

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, 
Papelão e Cortiça de Jundiaí, por seu presidente infra-assinado, convoca todos 
os integrantes da Categoria Profissional a participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 26 de agosto de 2026, em sede social, 
situada a Avenida Antônio Segre, 211 – Jardim Brasil – Centro – Jundiaí – SP, em 
primeira convocação às 9 horas e não havendo quórum estatutário às 11 horas, 
em segunda convocação, com qualquer número de trabalhadores presentes, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte: ORDEM DO DIA - a) Leitura, Discussão e 
Aprovação da ata da assembleia anterior; b) Elaboração e Aprovação do elenco 
de Reivindicações sociais e econômicas da categoria profissional para o ano 
de 2026/2027. c) Deliberação, Votação e Fixação da contribuição assistencial, 
confederativa, associativa ou negocial para o custeio das atividades sindicais; d) 
Deliberação, Votação e Fixação do prazo para manifestação do direito de oposição 
aos descontos de contribuição e da forma como a oposição deve ser manifestada; 
e) Autorização à Diretoria do Sindicato para, juntamente com a Diretoria da 
Federação ou separadamente, promover as negociações coletivas, firmar acordo 
ou convenções, e se preciso instaurar dissídio coletivo; f) Deflagração de greve, 
nos termos da Lei, em caso de fracasso nas negociações e não atendimento das 
reivindicações. Jundiaí, 20 de agosto de 2026. Pedro Luiz Molena - Presidente

Meio de transporte que 
existe desde o século XIX, 
a bicicleta revolucionou os 
deslocamentos de pessoas 
ao redor do mundo. Até 
então, além das caminha-
das, os animais eram am-
plamente utilizados como 
meio de transporte. Na Re-
gião Metropolitana de Jun-
diaí (RMJ), 4.889 pessoas 
usam a bicicleta diariamen-
te para ir ao trabalho.

O número é do Censo 
2022 do IBGE e mostra que, 
na região, a quantidade de 
ciclistas ainda é bastante 
baixa. No Brasil, 6,25% dos 

entrevistados no Censo 
disseram usar a bicicleta 
para o deslocamento ao lo-
cal de trabalho. Na RMJ, 
apenas 1,42% faz uso deste 
transporte.

Alguns fatores podem 
pesar na decisão de não usar 
bicicleta, como o conforto, 
distâncias mais longas, 
topografia e também in-
fraestrutura adequada. Na 
RMJ, apenas 2,04% dos en-
trevistados afirmou haver 
via sinalizada para bicicleta 
onde moram. No Brasil, o 
percentual é timidamente 
melhor, 2,08% dos entrevis-

tados disse haver ciclovias 
ou ciclofaixas onde moram.

E agora, além das tradi-
cionais bicicletas, o pou-
co espaço destinado a este 
transporte é dividido com 
as bicicletas elétricas ou 
autopropelidos. Em Jun-
diaí, por exemplo, ainda 
não há autorização especí-
fica para o uso de ciclovias, 
ciclofaixas ou calçadas por 
veículos autopropelidos 
que alcançam até 32 km/h. 
No entanto, esses veículos 
não podem circular em 
vias cuja velocidade seja 
de mais de 40km/h.

Quase 5 mil usam bicicleta para deslocamento diário na região
DIA DO CICLISTA
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Uma família foi rendida 
por criminosos armados na 
manhã desta quarta-feira 
(18), no bairro Caxambu, em 
Jundiaí. Os bandidos obriga-
ram as vítimas a fazer trans-
ferências via PIX e fugiram 
com o carro da família, car-
regado com eletroeletrônicos 
e outros bens.

O morador saía para traba-
lhar quando foi abordado por 
três criminosos armados e en-
capuzados. Ele foi levado para 
dentro da residência, onde os 
assaltantes também renderam 
a esposa e o fi lho do casal.

Todos foram obrigados a 
deitar no chão. Enquanto um 

dos criminosos mantinha a 
família sob vigilância, os ou-
tros faziam uma limpa na 
casa, recolhendo objetos de 
valor. Em seguida, o morador 
foi obrigado a realizar transfe-
rências via PIX para uma con-
ta indicada pelos assaltantes.

Todos os bens subtraí-
dos foram colocados no veí-
culo Toyota Corolla Cross 
da família. Na sequência, 
os criminosos fugiram 
com o automóvel.

A Polícia Militar foi acio-
nada e mobilizou equipes 
para realizar patrulhamen-
to em busca dos suspeitos, 
mas eles não foram localiza-
dos. O caso foi registrado na 
delegacia e será investigado 
pela Polícia Civil.

Trabalhador e família são rendidos 
e roubados em casa em Jundiaí

TODOS PARA O CHÃO O homem saía de casa para trabalhar, quando foi rendido por três criminosos armados, que anunciaram o assalto

DIVULGAÇÃO

Três bandidos armados e encapuzados roubaram a família

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma mulher foi acorda-
da aos tapas pelo marido na 
noite desta terça-feira (18), no 
bairro do Poste, em Jundiaí. 
Com medo, a vítima chegou a 
ligar duas vezes para o telefo-
ne 190 pedindo ajuda, sendo 
uma delas enquanto a viatura 
da Polícia Militar já se deslo-
cava para o local. O agressor, 
que já possui histórico de vio-
lência contra a companheira, 
foi preso em fl agrante.

Por volta das 22h, a ví-
tima dormia quando foi 
acordada pelo marido com 
agressões. Em seguida, ela 
acionou a Polícia Militar por 
meio do telefone 190.

O Centro de Operações 
da Polícia Militar (Copom) 
despachou uma equipe para 
o endereço. Enquanto aguar-
dava a chegada dos policiais 
e ainda era vítima de violên-
cia doméstica, a mulher fez 
uma segunda ligação para 

informar que as agressões 
continuavam e que ela esta-
va com medo. A viatura, que 
já estava a caminho, chegou 
logo em seguida.

Com lesões aparentes, a 
vítima relatou aos policiais 
que havia sido agredida pelo 

homem, que já possui ante-
cedentes criminais e históri-
co de outras agressões prati-
cadas contra ela.

O homem foi detido e 
conduzido ao Plantão Poli-
cial, onde teve a prisão em 
fl agrante ratifi cada.

Um idoso de 61 anos foi 
preso por ameaça contra uma 
funcionária de uma clínica, no 
Centro de Jundiaí, no início da 
tarde desta quarta-feira (19). Se-
gundo a vítima, o homem a 
importuna com frequência. 
Nesta manhã, inclusive, ele 
teria dito a um colega de tra-
balho dela que já a havia visto 
nua e ainda fez comentários 
sobre supostas características 
do corpo da mulher.

Segundo apurou o Jor-
nal de Jundiaí, a vítima, de 
25 anos, saía do local de tra-
balho para realizar tarefas 
externas quando se deparou 
com o idoso do lado de fora 
da clínica. Ao reconhecê-lo 
e temendo sofrer novos epi-
sódios de assédio, ela decidiu 
permanecer no corredor da 
unidade, conversando com 
uma colega de trabalho, até 
que ele deixasse o local.

Alguns minutos depois, 

a mulher saiu acompanhada 
de um amigo, que contou ter 
conversado com o idoso. Se-
gundo ele, o suspeito afi rmou 
já ter visto a vítima nua e fez 
comentários sobre supostas 
características do corpo dela.

Indignada com a situação, 
a mulher foi atrás do idoso e 
o confrontou na rua. Os dois 
discutiram. Na sequência, 
a vítima entrou em um co-

mércio, mas foi seguida pelo 
suspeito. Ao ser convidado 
pelo proprietário do estabe-
lecimento a se retirar, o idoso 
se apoderou de um machado 
e passou a ameaçar a mulher.

A Polícia Militar foi acio-
nada, deteve o suspeito, que 
negou as acusações. Ele foi 
conduzido à Central de Fla-
grantes, onde acabou preso 
pelo crime de ameaça.

Um homem e uma mu-
lher foram presos nesta 
quarta-feira (19), em Jundiaí, 
suspeitos de envolvimento 
na morte de um idoso de 68 
anos, após ser agredido no 
Jardim Fepasa. As agressões 
ocorreram no dia 22 de ju-
lho, e a vítima morreu cinco 
dias depois no Hospital São 
Vicente. Segundo apurou o 
Jornal de Jundiaí, a motiva-
ção do crime teria sido uma 
discussão iniciada entre 

Mulher é acordada aos tapas 
pelo marido em Jundiaí

Funcionária de clínica vive situação 
constrangedora e criminosa

Confusão entre crianças foi 
a origem da morte de idoso

ELE FOI PRESO NO CENTRO

AGRESSÕES E MORTE

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Com lesões aparentes, a vítima relatou que havia sido agredida

O caso foi atendido pela PM, que prendeu o idoso por ameaça

NECROLOGIA
VANDERLEI ANTÔNIO GADIOL-
LI, 57 anos, divorciado. Sepul-
tado no Cemitério Pq. da Paz.

IGO JOSÉ BALDRAME, 46 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Sra. do Montenegro.

ROBERTO DA SILVA, 55 anos, 
divorciado. Sepultado no Ce-
mitério Parque dos Ipês.

IRACI JOSÉFA DE ARAÚJO, 80 
anos, casada. Cremada em 
Itatiba.

GERALDO GOMES MELO, 70 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.

STEFANIE SAGRADO DE JESUS, 
28 anos, solteira. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 6 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem foi preso por 
violência doméstica na ma-
nhã desta quarta-feira (19), 
no bairro Rio das Pedras, em 
Itupeva, após, segundo a es-
posa, passar a noite fazen-
do uso de drogas, chegar de 
madrugada transtornado, e 
acordar o fi lho adolescente 
jogando uma jarra de água 
gelada sobre ele. A prisão 
foi realizada por policiais 
militares da 2ª Companhia 
do 11º Batalhão.

De acordo com a vítima, 
por volta das 4h da madru-
gada o companheiro chegou 
em casa alterado, suposta-
mente em razão do consumo 
de drogas. Como ela sairia 
para o trabalho cerca de uma 
hora depois (às 5h), precisou 
permanecer na residência 
para levar a fi lha, de 1 ano 
e 3 meses, à creche, já que, 
segundo relatou, o marido 
não apresentava condições 
de cuidar da criança.

Já pela manhã, após dei-
xar a filha na creche e se-
guir para o trabalho, a mu-
lher recebeu uma ligação da 
filha mais velha informan-
do que o pai havia jogado 
uma jarra de água gelada 
sobre o filho adolescente, 
que ainda dormia.

Ela retornou imediata-
mente à residência e acio-

Pai passa a noite se drogando 
e chega ‘causando’ em casa 
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Guardas municipais de 
Apoio Tático localizaram 
na manhã desta quarta-
-feira (18), o carro roubado 
por três bandidos armados 
e encapuzados, durante 
um assalto a residência 
no bairro Caxambu, em 
Jundiaí. O roubo também 
foi cometido nesta manhã.

No veículo, que foi lo-

calizado abandonado pe-
los bandidos, no bairro Jun-
diaí-Mirim, não havia nada 
do que foi roubado, como 
eletrônicos e outros bens.

O proprietário foi acio-
nado e compareceu à Cen-
tral de Flagrantes, onde te-
ve seu veículo restituído.

O caso segue em inves-
tigação pela Polícia Civil.

Carro levado durante 
roubo a residência é 
recuperado pela GM

EM JUNDIAÍ

nou a Polícia Militar. Aos 
policiais, relatou que tan-
to ela quanto os fi lhos so-
frem violência psicológica 
por parte do companheiro 
e afi rmou que as crianças 
têm muito medo dele. A mu-
lher também informou que 
já havia pedido diversas ve-
zes para que ele deixasse a 
casa, sem sucesso.

Durante a abordagem, os 
policiais constataram que o 
homem apresentava descon-
trole emocional e compor-
tamento agressivo. Questio-
nado, ele admitiu ter jogado 
água no fi lho, alegando que 

apenas pretendia acordá-lo 
para que fosse à escola.

Diante dos fatos, todos 
os envolvidos foram con-
duzidos à delegacia. Após 
ouvir as partes, o delegado 
titular Anselmo Carvalho 
Santalena ratificou a prisão 
em flagrante do suspeito 
por violência doméstica. A 
pedido da vítima, também 
foi solicitada medida prote-
tiva de urgência.

O homem foi encami-
nhado ao Centro de Tria-
gem de Campo Limpo Pau-
lista, onde permaneceu à 
disposição da Justiça.

crianças e com as crianças. 
As prisões foram feitas por 
investigadores da Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG), em cumprimento a 
mandados de prisão tempo-
rária e de busca e apreensão.

As diligências, segundo 
a DIG, foram realizadas em 
dois endereços do municí-
pio. Os dois investigados 
foram localizados, cientifi -
cados das ordens judiciais e 
detidos. Durante as buscas, 
nenhum objeto ilícito foi 
encontrado. Um aparelho 
celular foi apreendido e se-
rá submetido à perícia para 
auxiliar no andamento das 
investigações.

Os suspeitos foram leva-
dos à sede da DIG, onde pres-
taram depoimento na pre-
sença de advogado e foram 
formalmente indiciados no 
inquérito policial. Confor-
me apurado pelo JJ, ambos 
afi rmaram que as agressões 
tiveram início após um de-
sentendimento envolven-
do crianças no local. Eles 
também alegaram que não 
tinham a intenção de matar 
a vítima, sustentando que o 
idoso caiu após um empur-
rão e bateu a cabeça no chão.

Após o registro da captu-
ra, os dois foram encaminha-
dos a unidades prisionais da 

região, onde permaneceram 
à disposição da Justiça.

As investigações se-
guem sob responsabilidade 
da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG).

RELEMBRE O CASO
Um aposentado de 68 

anos morreu na tarde de 27 
de julho, no Hospital São Vi-
cente, em Jundiaí, após per-
manecer internado por cin-
co dias em decorrência das 
agressões sofridas em frente 
ao Centro Comunitário Casa 
Verde, no Jardim Fepasa.

Segundo a fi lha da víti-
ma, o pai foi agredido por 
duas pessoas, que teriam si-
do identifi cadas por testemu-
nhas. Os nomes dos supostos 
autores foram informados à 
Polícia Civil durante o regis-
tro do boletim de ocorrência 
referente ao óbito.

Quando deu entrada 
no hospital, o aposentado 
apresentava lesões no tórax 
e fraturas nas costas e nas 
costelas. No dia 24 de julho, 
precisou passar por cirurgia 
e drenagem torácica em ra-
zão das fraturas. Apesar dos 
procedimentos, o quadro 
evoluiu com complicações 
decorrentes de uma doença 
pulmonar obstrutiva crôni-
ca, e ele não resistiu.
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NO NUBANK ARTE NO POLYTHEAMA 

Tarsila do Amaral 
terá exposição imersiva 

O musical ‘Forever Young’ 
chega a Jundiaí dia 23

A maior exposição imersiva já dedicada à obra de 

Tarsila do Amaral chega ao público como um dos 

principais projetos culturais do ano, no Nubank Arte 

Lab, com 14 ambientes imersivos e mais de 70 obras. 

O espetáculo, indicado aos maiores prêmios de teatro 

musical, chega a Jundiaí trazendo no elenco Carmo Dalla 

Vecchia, Vanessa Gerbelli, Miguel Briamonte, abordando 

seis grandes atores que representam a si mesmos. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Talvez o cenário pelo que sua 
alma precisa transitar agora seja 
muito diferente daquilo que era 
desejado, porém, as coisas são 
como são, e em geral são dife-
rentes de como a gente as so-
nha. Está tudo certo, num mun-
do incerto.

TOURO
É irritante ter de ouvir críticas 
provindas de pessoas que che-
garam agora e não têm a menor 
ideia de todo o caminho que já 
foi percorrido. Porém, isso há de 
servir para você explicar tudo 
através do exemplo.

GÊMEOS
Se houver falhas e imperfeições, 
será possível corrigir tudo sobre 
a marcha. Por isso, não se preocu-
pe em dar o pontapé inicial com 
tudo sob seu controle, faça suas 
apostas e se lance à aventura da 
vida. Isso sim.

CÂNCER
As discordâncias opacam o ce-
nário e precisam ser tratadas 
com firmeza, mas sem lhes ou-
torgar tanta importância que 
sua alma deixe de perceber 
que, ao mesmo tempo, outras 
coisas mais interessantes se 
desenvolvem.

LEÃO
Fazer é necessário, mas dentro 
do possível e desejável, para que 
sua ação responda aos anseios 
mais íntimos e aos projetos ver-
dadeiros de sua alma, porque 
fazer por fazer só agregaria 
caos ao que não precisa mais. 
Melhor não.

VIRGEM
Sobram assuntos que merece-
riam reflexões íntimas mais sin-
ceras e verdadeiras, mas parece 
que você vai ter de adiar esse 
exercício, dado se apresentarem 
questões positivas que, agora, 
precisam ser atendidas. É assim.

LIBRA
Enquanto todo mundo continua 
discordando e discutindo, saia 
você pela tangente e faça o ne-
cessário de forma prática, sem 
alarde, sem chamar a atenção 
dessas pessoas que pensam que 
podem resolver tudo na teoria.

ESCORPIÃO
As diferenças de opinião não mo-
tivarão para que ninguém faça 
nada concreto, ao contrário, todo 
mundo precisaria agir a despei-
to de haver essas discordâncias, 
porque muita coisa se soluciona-
ria sobre a marcha.

SAGITÁRIO
Se os métodos que as pessoas 
usam para se chegar a um resul-
tado específico são diferentes, 
isso não há de se tornar motivo 
de discordância irritante, mas 
de conhecimento que pode ser 
complementar. Aí sim!

CAPRICÓRNIO
O desgaste que asemoções 
desencontradas e misturadas 
produzem não há de eclipsar os 
encontros interessantes que an-
dam acontecendo. O mundo está 
de ponta-cabeça e isso se nota 
através das pessoas.

AQUÁRIO
As mudanças súbitas de planos 
atrapalham um bocado, porém, 
não se estenda você em qual-
quer tipo de mau humor a esse 
respeito, porque por trás das 
contrariedades sempre acena 
a oportunidade de fazer tudo 
ainda melhor.

PEIXES
Por mais complexo que pareça 
o panorama que se descortina 
à sua frente, é com ele mesmo 
que sua alma precisará lidar 
nos próximos tempos. Portan-
to, se muna de presença de es-
pírito e faça suas apostas no 
jogo da vida.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O trabalho de preserva-
ção e difusão da memória 
de Jundiaí, inclui ações de 
proteção, pesquisa e docu-
mentação dos patrimônios 
materiais e imateriais, além 
da atuação do Arquivo Histó-
rico, que reúne documentos 
e contribui para manter viva 
a história do Município para 
as próximas gerações.

O município reúne patri-
mônios reconhecidos nas es-

feras municipal, estadual e 
federal. Entre os bens mate-
riais estão o Espaço Expres-
sa, o Teatro Polytheama, o 
Solar do Barão, a Estação 
Ferroviária, a Ponte Torta e 
a Serra do Japi, além de ou-
tros espaços que preservam 
a história do Município. Já o 
patrimônio imaterial inclui 
manifestações culturais, ce-
lebrações, saberes, modos de 
fazer e tradições que fazem 
parte da identidade e da me-
mória da população.

Entre os símbolos desse 

patrimônio estão a Serra 
do Japi e o Espaço Expressa. 
Tombada pelo Condephaat, 
a Serra integra a paisagem 
e a história de Jundiaí, 
além de contribuir para a 
preservação ambiental. Já 
o antigo Complexo Fepasa 
é o único patrimônio ma-
terial do Município tomba-
do em nível nacional pelo 
Iphan e hoje abriga equipa-
mentos culturais, serviços 
públicos e atividades.

Em Jundiaí, essa valoriza-
ção ganha ainda mais desta-

que durante o Mês do Patri-
mônio Histórico e Cultural, 
realizado ao longo de agosto 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura. A programação 
reúne atividades gratuitas 

que aproximam a popula-
ção da história, da memória 
e dos bens culturais do Mu-
nicípio. A agenda completa 
pode ser conferida na agenda 
cultural da Cultura.

Jundiaí preserva 
memórias, tradições 
e sua identidade

PATRIMÔNIO HISTÓRICO Serra do Japi e Expressa entre os símbolos
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DIVULGAÇÃO

Jundiaí reúne patrimônios para preservar e passear 

A Verus Editora, selo do 
Grupo Editorial Record, anun-
cia o lançamento da “Obscu-
ra”’, nova coleção dedicada a 
reunir os romances mais in-
tensos do catálogo sob uma 
identidade única. Com o mote 
romances que flertam com o 
perigo, a “Obscura” nasce pa-
ra consolidar a Verus como 
referência em dark romance 
e new adult no Brasil, criando 
uma identidade visual e edito-
rial que permita o reconheci-
mento imediato dos títulos da 
coleção e fortalecendo o vín-
culo entre leitoras, autoras e 
lançamentos.

O diferencial do projeto 
está na sua origem: todo o 
processo — da construção da 
marca à definição da linha 
editorial e da estratégia de 
comunicação — foi desen-
volvido a partir de trocas di-
retas com a comunidade de 
fãs do gênero. Leitoras acom-
panharam e validaram cada 
etapa da criação da “Obscu-

ra” antes de seu anúncio ofi-
cial, tornando a coleção um 
projeto pensado com e para 
a comunidade que consome 
esse gênero no Brasil.

UMA COLEÇÃO, 
MUITAS TROPES

O livro reúne histórias 
com tropes mais intensos do 
gênero — proximidade for-
çada, bilionários, segredos, 
desejo, moralidade cinzenta, 
relações proibidas, stalker, 
sociedade secreta, máfia, 
obsessão, tensão e vingan-
ça, entre outras. Todo o con-
teúdo da coleção nas redes 
seguirá diretrizes claras de 
comunicação responsável: 
classificação indicativa +18 
desde a primeira imagem 
de cada postagem, sinaliza-
ção dos gatilhos presentes 
em cada história e reforço 
de que os temas pertencem 
exclusivamente à ficção, com 
indicação do Disque 180 para 
quem precisar de ajuda.

‘Obscura’ é dedicada 
ao dark romance

IDENTIDADE VISUAL 

DIVULGAÇÃO

Rafaella Machado é editora da Verus 
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O Liverpool prepara uma 
proposta de € 65 milhões, 
cerca de R$ 410 milhões, pa-
ra tentar contratar Endrick, 
segundo informações da 
imprensa europeia reper-
cutidas pelo ge. O atacante 
pertence ao Real Madrid e 
está novamente no clube es-
panhol após período de em-
préstimo ao Lyon. 

De acordo com as infor-
mações, Endrick aparece 
entre as alternativas ava-
liadas pelo Liverpool para 
reforçar o setor ofensivo. O 
clube inglês busca opções pa-
ra a posição após a saída de 
Mohamed Salah e considera 
o brasileiro uma alternativa 
mais acessível no mercado. 

O Liverpool também anali-
sou outros nomes, como o fran-
cês Bradley Barcola, do Paris 
Saint-Germain. A negociação 
pelo atacante do PSG seria con-
siderada mais difícil, já que o 
clube francês pediria cerca de € 
145 milhões, valor superior ao 
planejado pelos ingleses. 

A situação de Endrick 
no Real Madrid também é 
acompanhada pelo técnico 
José Mourinho. O brasileiro 
busca espaço no elenco para 
a nova temporada, enquanto 
o clube espanhol avalia suas 

opções para o ataque. 
Até o momento, a mo-

vimentação do Liverpool é 
tratada como uma intenção 
de investimento, sem con-

fi rmação de acordo entre os 
clubes. A possível proposta 
colocaria Endrick novamen-
te no centro das negociações 
do futebol europeu.

O Time Jundiaí de Ciclis-
mo conquistou bons resul-
tados no BTG Pactual Bike 
Series, realizado no último 
domingo (16), em Caragua-
tatuba. A equipe terminou 
a prova com nove colocações 
entre os quatro primeiros em 
diferentes categorias.

O principal destaque foi 
Lucas Calimani, campeão da 
categoria Elite Pro e segundo 
colocado na classifi cação geral. 
O ciclista fi cou atrás apenas de 
um atleta da categoria Sub-23, 

em uma disputa decidida nos 
metros fi nais da prova.

Entre os jovens, Marcela 
Kubitza fi cou com a segunda 
colocação na categoria Pro 
Feminino, de 15 a 18 anos. 
Pietro Santos também foi vi-
ce-campeão na categoria Pro 
Masculino, de 15 a 18 anos, 
enquanto Matheus Cardoso 
terminou em terceiro e Vitor 
Rafael foi o quarto.

A equipe ainda teve Bruno 
Cardoso como vice-campeão 
na categoria Pro Masculino, de 

23 a 29 anos. Katia Kubitza fi -
cou em segundo lugar na Sport 
Feminino, de 40 a 44 anos, e 
Simone Arruda terminou na 
terceira posição da Sport Fe-
minino, de 44 a 49 anos.

Daniel Bueno completou 
a participação jundiaiense 
com a quarta colocação na 
categoria Pro Masculino, 
de 23 a 29 anos. A prova foi 
disputada em um circuito 
fechado ao trânsito, com 
trechos de alta velocidade e 
percurso próximo ao litoral.

Liverpool prepara oferta 
milionária por Endrick

Time Jundiaí conquista 
pódios em Caraguá

MERCADO DA BOLACICLISMO
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DIVULGAÇÃO

Clube inglês avalia investir € 65 milhões no atacante brasileiro 

Equipe teve nove resultados entre os quatro primeiros no Bike Series

LDU e Mirassol se en-
frentam nesta quinta-feira 
(20), às 19h, no estádio Casa 
Blanca, em Quito, pelo jogo 
de volta das oitavas de fi nal 
da Copa Libertadores. Após o 
empate por 1 a 1 no primeiro 
duelo, o time paulista pre-
cisa vencer para avançar às 
quartas de fi nal. 

Na partida de ida, disputa-
da no Maião, o Mirassol abriu 
o placar com Eduardo, mas 
sofreu o empate aos 36 minu-
tos do segundo tempo, com 
Michael Estrada. O resultado 
deixou a decisão aberta para o 
confronto no Equador. 

O cenário exige atenção 
do Mirassol, que terá pela 
frente a altitude de Quito, a 
cerca de 2.850 metros acima 
do nível do mar. Um novo 

empate leva a defi nição da va-
ga para os pênaltis, enquan-
to qualquer vitória garante 
a classifi cação ao vencedor. 

A equipe paulista tam-
bém chega ao duelo após 
enfrentar o Flamengo pelo 
Campeonato Brasileiro. O 
compromisso faz parte de 
uma sequência decisiva pa-
ra o clube, que disputa pela 
primeira vez a fase de mata-
-mata da principal competi-
ção continental.

Quem avançar no con-
fronto enfrentará nas quar-
tas de fi nal o vencedor da 
série entre Palmeiras e Cer-
ro Porteño. A partida terá 
transmissão da ESPN e do 
Disney+, conforme a pro-
gramação divulgada para a 
competição. 

Mirassol decide 
vaga contra a 
LDU em Quito

COPA LIBERTADORES

 Reprodução/Instagram/ldu_oficial

Leão precisa vencer no Equador para avançar às quartas de fi nal

Rosario Central e Corin-
thians se enfrentam nesta 
quinta-feira (13), às 21h30, no 
estádio Gigante de Arroyito, 
na Argentina, pelo jogo de ida 
das oitavas de fi nal da Copa 
Libertadores. O Timão inicia 
fora de casa a disputa por uma 
vaga nas quartas de fi nal. 

O Corinthians chega ao 
mata-mata depois de termi-
nar a fase de grupos na lide-
rança do Grupo E, com 11 
pontos. A equipe, porém, vem 
de derrota por 2 a 0 para o Pla-
tense e terá pela frente um 
Rosario que aposta na força 
como mandante e conta com 
o argentino Ángel Di María 
como principal referência. 

O Timão também en-
frenta problemas no setor 
ofensivo. Com poucas op-
ções disponíveis, o técnico 
Fernando Diniz precisou 
adaptar a equipe e passou a 
priorizar maior solidez de-
fensiva. Pedro Raul aparece 
como principal alternativa 
para o comando do ataque. 

Outro desfalque é Mem-
phis Depay, que estava fora 
dos planos para a partida por 
causa da indefi nição sobre a 
renovação de seu contrato. O 
atacante teve o vínculo en-
cerrado e não viajou com a 

delegação para a Argentina. 
A partida será transmi-

tida pela ESPN e pelo Dis-

ney+. O confronto de volta 
está marcado para a sema-
na seguinte, em São Paulo. 

Em caso de empate no placar 
agregado, a classifi cação será 
decidida nos pênaltis. 

Corinthians estreia no 
mata-mata contra Rosario

COM O MEMPHIS? Timão inicia fora de casa a disputa por vaga nas quartas de fi nal da competição

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

 Rodrigo Coca/Corinthians/X

O Timão inicia fora de casa a disputa por uma vaga nas quartas de fi nal da competição internacional

MAIS UM COPA

Ruan acusa São Paulo 
e cobra R$ 14 milhões

Aston Villa anuncia 
goleiro destaque do Japão

Ruan Tressoldi acusa o São Paulo 

de negligência médica e pede R$ 

14 milhões na Justiça. Clube nega e 

afi rma que o problema era anterior. 

O Aston Villa anunciou Zion Suzuki, 

destaque do Japão na Copa de 2026. 

O goleiro custou  € 30 milhões e 

pode gerar mais € 5 milhões. 

goleiro destaque do Japão

Erico Leonan / São Paulo FC


